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RESUMO 
 

A informação é uma preciosa ferramenta para as organizações e para a sociedade. É notável 

o crescimento de sua importância e o quanto já se tornou imprescindível nas atividades 

pessoais, administrativas e comerciais. Nos dias atuais, é crescente o número de empresas 

que, buscando agilidade na obtenção da informação, estão adotando os recursos 

tecnológicos como aliados no fluxo informacional. Considerando essa realidade que exige 

rapidez na circulação da informação, esse trabalho apresenta a experiência de 

implementação de um sistema informatizado para gestão e tramitação de informações 

internas em uma instituição privada de ensino superior da grande João Pessoa. Para a 

realização desse estudo buscou-se fundamentos teóricos através de pesquisas bibliográficas 

em textos, livros e artigos da área, tendo como principais referências o Arquivo Nacional 

(2005), Chun Wei Choo (2003) e Leandro Marcos Bonafin (2010). O presente trabalho, ao 

discutir a utilização dos documentos eletrônicos e dos recursos tecnológicos para 

maximização do fluxo informacional para tomada de decisão, pretende contribuir para a 

compreensão de sua importância na agilidade da transferência e obtenção da informação, 

preocupando-se também com a necessidade do acesso a tais documentos por usuários. 
 

 

Palavras-chave: Informação. Fluxo Informacional. Sistema de Informação. Arquivologia. 

 

 

1   INTRODUÇÃO 

Com o avanço da sociedade do conhecimento, que vem acontecendo a passos largos e 

vertiginosos, a necessidade de acessar e usar a informação
3
 de forma rápida e segura provocou 

uma verdadeira revolução digital, e proporcionou que a principal matéria-prima desse novo 

cenário, a informação, trafegasse de uma forma jamais vista, tornando-se um elemento 

essencial às organizações e ao sujeito social. 

Devido à complexidade cada vez maior das atividades desempenhadas pelas 

organizações e da necessidade crescente de agilidade na transferência e na obtenção da 

informação, o profissional da informação deve buscar instrumentos pontuais que sejam 

aliadas na transferência de documentos dentro da instituição e que facilite a tomada de 
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decisão. Assim, esse profissional melhora o workflow
4
 das empresas, fazendo a informação 

chegue na hora certa a quem dela precisar. 

Corroborando, Bonafin (2010) constata que as empresas, ao atuarem nesse mundo 

globalizado, necessitam, cada vez mais, de informações a vários níveis, precisas e 

consistentes, para embasar suas decisões, Assim, a informação constitui o suporte de uma 

organização e é um elemento essencial e indispensável a sua existência. 

Nessa perspectiva, Chun Wei Choo (2003, p. 179) ressalta que: 

[...] as empresas estão criando estruturas técnicas e profissionais para promover o 

intercâmbio de experiência entre seus membros e, ao mesmo tempo, formando 

parcerias com outras organizações e grupos para a troca e geração conjunta de novos 

conhecimentos. 

Esse mesmo autor diz, categoricamente, que as instituições fazem uso de informações 

de três maneiras estratégicas: para dar significado ao ambiente, para criar novos 

conhecimentos e para tomar decisões. Menciona, ainda, que a tomada de decisão em uma 

instituição requer informações capazes de reduzir a incerteza. Sendo assim, a instituição 

necessita de informações para poder limitar o problema, definir prioridades ou, ainda, 

informações sobre alternativas viáveis.  

Já é unânime que o uso adequado das tecnologias contribui muito para a disseminação 

da informação e a tomada de decisão. Para uma instituição, o uso desta ferramenta pode 

facilitar esse processo. No entanto, as tecnologias não funcionam sozinhas, é preciso que 

tenhamos pessoas capacitadas para gerir e fazer funcionar o aparato informacional da 

instituição. 

Os sistemas de informação são utilizados em organizações para planejamento, 

monitoração, comunicação e controle das suas atividades, por meio da manipulação e guarda 

de informações. Apresentam-se como ferramentas importantes às empresas, oferecendo uma 

capacidade maior de competição, haja vista que com a informação correta e com os processos 

corretos de tratamento da informação uma empresa pode ter um diferencial de qualidade no 

mercado (XEXEO, 2007). 

Diante dessas perspectivas, temos como meta neste trabalho apresentar uma 

experiência de desenvolvimento e implementação de um sistema informatizado para gestão e 

tramitação de informações internas em uma instituição privada de ensino superior da grande 

João Pessoa, bem como dimensionar a importância da participação ativa do profissional da 
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informação no desenvolvimento de sistemas de informação disponibilizados na internet ou 

intranet da empresa. 

 

2   SITUANDO A EXPERIÊNCIA: a Gestão da Informação direcionada para tomada 

de decisão 

 

Diante da importância da informação para a tomada de decisão, sendo ela o principal 

ingrediente na gestão empresarial, é indispensável a utilização de meios eficientes para geri-

la, a fim de colocá-la a disposição dos gestores quando dela precisarem. 

Segundo Valentim (apud ROCHA, 2008, p.31) gestão da informação vem a ser: 

[...] conjunto de estratégias para criar, adquirir, compartilhar e utilizar ativos de 

conhecimento, bem como estabelecer fluxos que garantem a informação necessária 

no tempo e no formato adequado, a fim de auxiliar na geração de idéias, solução de 

problemas e tomada de decisão. 
 

Diante disso, podemos considerar que a gestão da informação garante que a 

informação seja gerenciada como recurso indispensável e valioso para qualquer instituição, e 

para tanto, as Tecnologias de Informação trazem mecanismos que nos permite administrar a 

informação em novos moldes, agilizando o fluxo das informações e tornando a sua 

transmissão mais eficiente (gastando menos tempo e menos recursos) e facilitando, 

conseqüentemente, a tomada de decisão. 

Sendo assim, visando facilitar o acesso às informações institucionais, desenvolvemos e 

implementamos, em dezembro de 2010, juntamente com a equipe de informática, em uma 

instituição privada de ensino superior da grande João Pessoa, um sistema de informação 

interno, denominado de Sistema de Apoio à Gestão (SAG), com o objetivo de facilitar a 

comunicação entre os setores, a transferência de documentos em formato eletrônico, 

implementar uma sistemática no fluxo informacional, bem como maximizar o processo de 

tomada de decisões.  

Para o desenvolvimento, utilizamos o modelo de abordagem de uso da informação 

definido por Chun Wei Choo, que, baseando-se nas abordagens de estudos de usuários da 

perspectiva moderna, define a Busca da Informação como “processo humano e social por 

meio do qual a informação se torna útil para o indivíduo ou para o grupo” (CHOO, 2003, p. 

99). Para o supracitado autor, essa busca ocorre em três estágios, representados na Figura 1, 
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os quais são: reconhecimento das necessidades de informação, que leva à busca e depois ao 

uso da informação. 

 

 

 

Figura 1: Principais Estágios do Comportamento do emprego da Informação 

Fonte: Adaptado de Choo (2003, p. 99) 

 

 

Atender tais elementos do processo de busca informacional foi um fator crucial para o 

desenvolvimento e efetiva utilização desse sistema da informação, haja vista que o sistema 

precisa ser funcional, atendendo e satisfazendo as necessidades de seus usuários. 

Considerando que na gestão da informação o enfoque está voltado para o indivíduo, 

buscamos, com o SAG, oferecer um serviço direcionado, funcional e atrativo, considerando a 

demanda, necessidades e uso da informação. 

Assim, para Choo (2003), o reconhecimento da necessidade, o processo de busca e o 

processamento da informação acontecem dentro do indivíduo, a partir de suas necessidades 

cognitivas e reações emocionais, podendo variar de acordo com os estágios das atividades dos 

funcionários; enquanto que o uso da informação acontece no ambiente externo ao individuo, 

no meio social ou profissional, incluindo atributos como estrutura da Instituição e culturas de 

trabalho. 

Sendo assim, no SAG, cada funcionário da instituição possui um login e uma senha, 

através do qual são definidos os níveis de acesso, ou seja, alguns funcionários têm perfis mais 

avançados do que outros, dependendo do nível hierárquico e das determinações passadas pela 

direção da instituição. Cada nível de acesso foi projetado a fim de atender as necessidades 

informacionais específicas de cada hierarquia, por exemplo, um coordenador de curso de 

graduação necessita ter a sua disposição ferramenta de comunicação com todos os professores 

do curso, por outro lado, aos técnicos da coordenação de tecnologia da informação da 

instituição tal ferramenta não seria útil diante de suas atividades.  

Para a montagem desse mapeamento, obedecemos alguns passos importantes como, 

levantamento das necessidades, das condições da instituição, dos processos que já ocorriam e 
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do conhecimento dos funcionários; estabelecimento de diretrizes e procedimentos a serem 

cumpridos; desenho do sistema e apresentação do esboço aos gestores; e, por fim, elaboração 

de manuais e instrumentos, bem como, organização de palestras de treinamento com os 

funcionários. Além disso, foi feito um estudo minucioso, antes da implementação, dos níveis 

hierárquicos da instituição e do fluxo da informação já existente. 

A faculdade funciona em três prédios fisicamente separados, e, diante dessa posição 

geográfica, o fluxo informacional era mínimo, além disso, as decisões tomadas pela direção, 

quase sempre, demoravam muito tempo para se disseminar pela instituição. Assim, obter uma 

transferência de informação satisfatória tornava-se muito complicado. Num ambiente tão 

dinâmico como o que está inserido a instituição, fazia-se latente a necessidade de um 

instrumento que facilitasse o acesso às informações, e que também maximizasse o processo 

de transferência. 

No SAG são disponibilizadas informações sobre expediente, aniversariantes do mês, 

documentos importantes para todos os funcionários, e, além disso, é possível enviar um 

documento, um informativo ou um comunicado para um único funcionário, para um grupo de 

funcionários ou para todos os funcionários da instituição. O processo de tramitação dos 

documentos também acontece pelo SAG. Assim, um documento que demoraria três dias para 

tramitar até chegar à direção geral, com o SAG esse tempo diminui para alguns minutos. 

Outra vantagem é que independentemente do local no qual esteja, o diretor da instituição pode 

acessar, enviar e receber qualquer documento enviado de qualquer setor da faculdade. Isso 

traz uma economia de tempo e de recursos financeiros. 

Cada ocorrência enviada recebe, automaticamente, uma numeração única que a 

identifica, garantindo, dessa forma, a unicidade do documento produzido no sistema. Além 

disso, o sistema guarda os logs de acesso, salvando cada ação que o usuário realiza. Através 

desses registros, podemos realizar análises de uso e de erros ocorridos no sistema, podendo 

agir de maneira preventiva e corretiva. Quando o registro/solicitação é concluído, o sistema 

arquiva-o de imediato. 

Após um período de adaptação e mudança na cultura organizacional quanto aos 

trâmites dos documentos na instituição, verificamos uma considerável contribuição na 

agilidade de transferência de informação, bem como na rapidez das decisões organizacionais. 
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3  CONCLUSÕES 

Nos dias atuais, é crescente o número de empresas que, buscando agilidade na 

obtenção da informação, estão aderindo às tecnologias como ferramentas aliadas no processo 

decisório. O fato é que os serviços de um sistema disponibilizados no mundo virtual 

necessitam de preocupações quanto à satisfação de seus usuários. É certo que na internet esses 

serviços exigem do profissional da informação uma preocupação maior, em virtude de que, 

em ambientes virtuais, esse profissional não estará presente diretamente nas pesquisas do 

usuário. 

No desenvolvimento de um ambiente de Sistema da Informação, é preciso que o 

profissional da informação participe no processo de desenvolvimento desses sistemas, haja 

vista que esse profissional está habilitado na identificação dos processos de busca e 

necessidade informacional, dimensionando e disponibilizando recursos necessários ao 

atendendo e satisfação das necessidades de seus usuários.  

No Sistema de Apoio a Gestão, observou-se que a participação do profissional 

habilitado em identificar as necessidades informacionais da instituição foi de importância 

crucial para o sucesso em sua utilização e efetivação dos objetivos para os quais foi 

desenvolvido.  

Assim, considerando que a tomada de decisão exige o máximo de informações, e que 

estas devem ser pontuais e confiáveis, conclui-se que os profissionais da informação precisam 

desenvolver um comportamento pró-ativo no desenvolvimento de sistemas internos de 

informações, com o objetivo de maximizar o fluxo informacional e as relações interpessoais 

internamente e com o meio externo, que rodeia a instituição. 
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STRATEGIC INFORMATION NETWORK: 

experience in developing information management system targeted to decision-making 

in an institution of higher education 

 

ABSTRACT 

Information is a valuable tool for organizations and society. It is a remarkable growth of its 

importance and how it has become essential personal activities, administrative and 

commercial. Nowadays, an increasing number of companies seeking flexibility in obtaining 

the information, are adopting the technology resources as allies in the informational flow. 

Given this reality that requires fast circulation of information, this paper presents the 

experience of implementing a computerized system for management and processing of 

internal information in a private institution of higher education of the great João Pessoa. To 

conduct this study we sought theoretical literature searches through texts, books and articles 

in the field, the main references the National Archives (2005), Chun Wei Choo (2003) and 

Leandro Marcos Bonafin (2010). This paper, discussing the use of electronic documents and 

technological resources to maximize the information flow for decision making, to contribute 

to the understanding of its importance in the agility of the transfer and acquisition of 

information, concerned also with the need for access to such documents by users. 

 

Keywords: Information. Informational Flow. Information System. Arquivology. 
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NOTAS:
 
 

 
1
 Bacharel em Arquivologia, pela Universidade Estadual da Paraíba - UEPB. Arquivista da 

Universidade Federal de Pernambuco - UFPE. 
 
2
 Graduando do curso de Redes de Computadores no Centro Universitário de João Pessoa – UNIPÊ. 

Administrador de Redes de Computadores da Faculdade de Ciências Médicas da Paraíba – FCMPB. 
 
3
 O Dicionário Brasileiro de Terminologia Arquivística (ARQUIVO NACIONAL, 2005, p. 106) define 

informação como “elemento referencial, noção, idéia ou mensagem contidos num documento”. 
 
4
 Workflow é um termo trazido da língua inglesa que significa fluxo de trabalho. A implementação de 

um workflow visa facilitar e sistematizar os processos e os trâmites informacionais dentro de uma 
Instituição. 
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